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Ementa:  

A disciplina objetiva apresentar os aspectos conceituais e fundamentos da ética e 

bioética, aspectos éticos envolvidos em ações e pesquisas em saúde. Reflexão sobre os 

aspectos éticos, conflitos e dilemas morais referentes à área da saúde. Introdução a 

temas transversais: Pluralidade Cultural, Orientação Sexual, Meio Ambiente.  

Discussões sobre as diferentes abordagens da Bioética na assistência à saúde: relação 

profissional-paciente, confidencialidade e respeito à autonomia; a Política Nacional de 

Humanização do Ministério da Saúde. Estudo crítico reflexivo sobre práticas de atenção 

e gestão em saúde, trazendo para o cenário de formação dos profissionais os 

fundamentos teóricos e práticos da integralidade e da humanização como relevantes 

tecnologias na produção do trabalho em saúde. Objetiva favorecer a reflexão teórica 

sobre os princípios de humanização em saúde, proporcionando assim o exercício ético-

político de práticas de atenção e gestão em saúde humanizados.   

Conteúdo programático:  

Histórico e importância, a formação dos profissionais de saúde nos cursos de graduação; 

Humanização, ação técnica e ética nas práticas de saúde; Violência e Humanização; 

Subjetividade; A cultura institucional; Política Nacional de Humanização do Ministério 

da Saúde; fatores psicossociais; Humanização no ambiente de trabalho; acolhimento em 

saúde: o encontro com o utente; como humanizar? Redes Sociais de Suporte e 

Humanização dos Cuidados em Saúde; Humanização como eixo norteador das práticas 

de gestão e atenção nas esferas do SUS. 
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